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Uma farmacêutica é a

Secretária de Saúde do Piauí
A garra de nordestina e a competência dão a Tatiana Vieira Chaves as armas para

promover as mudanças, há muito, necessárias na saúde do Estado do Piauí.
É primeira vez que a Pasta é ocupada por uma mulher e farmacêutica.

Pelo jornalista Aloísio Brandão,
Editor desta revista.

Tatiana Vieira chaves causou
um certo impacto, no Estado do
Piauí, quando o Governador We-
llington Dias (PT) anunciou o seu
nome como Secretária Estadual
de Saúde. Impacto, porque é uma
mulher; depois, porque é uma far-
macêutica. O cargo jamais havia
sido ocupado por outros profis-
sionais que não médicos. “Ser far-
macêutica e ser mulher são dois
referenciais históricos importan-
tes”, reconhece. Contudo, deixa
claro a Secretária, o mais impor-
tante é fortalecer o SUS (Serviço
Unido de Saúde) e aplicar uma
política equânime de atenção e
vigilância à saúde. E o que uma
farmacêutica analista clínica, com
especialização em Saúde Pública
e em Epidemiologia, Ex-diretora
(ainda a cumula o cargo) da Vigi-
lância Sanitária estadual, pode
fazer à frente de uma Pasta tão
complexa, difícil e intrincada? Ta-
tiana Vieira tem desafios do ta-
manho de sua Secretaria, mas está
enfrentando-os com a garra de
nordestina acostumada a ver, de
perto, as dificuldades que asso-
lam um dos Estados mais pobres
da União. A farmacêutica está
tocando em pontos capitais, al-
guns deles nevrálgicos, do setor,
como a descentralização da saú-
de, o desafogamento dos hospi-
tais de alta complexidade de Te-
resina, capital referência em saú-
de na região, a expansão da as-

Tatiana Vieira, farmacêutica e Secretária de Saúde do Estado do Piauí
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sistência farmacêutica, a criação
de concursos públicos e, princi-
palmente, a implantação e cum-
primento de uma política de saú-
de voltada não só para as ques-
tões emergenciais, mas de médio
e longo prazos. Em entrevista à
PHARMACIA BRASILEIRA, Ta-

tiana revela, por exemplo, o dese-
jo do Governo de fazer do Municí-
pio de Floriano, onde, há 30 anos,
algumas indústrias farmacêuticas
de pequeno e médio portes se ins-
talaram, um pólo industrial. A cria-
ção de um laboratório estatal, tam-
bém, faz parte da lista de priorida-

des de sua Secretaria. Conselheira
Regional de Farmácia do Piauí, 43
anos e mãe de três filhos, Tatiana
Vieira é mestranda em Farmacolo-
gia Clínica e professora substituta
de Farmácia Social e Deontologia
da Universidade Federal do Piauí.
Veja a entrevista.

PHARMACIA BRASILEIRA
- Dra. Tatiana, uma farmacêutica à
frente de uma Secretaria de Saúde
de um Estado que tem grandes de-
safios nesse setor. O que isso signi-
fica? Ser farmacêutica faz alguma
diferença?

Tatiana Vieira Chaves - Ser
Secretária de Saúde, em qualquer
Estado ou cidade, é algo muito hon-
roso, não pela vaidade, mas, sobre-
tudo, pelos serviços que podemos
oferecer aos usuários do SUS, pro-
porcionando a promoção, a prote-
ção, a recuperação e a assistência à
saúde que lhes é necessária. Ser far-
macêutica e ser mulher são dois re-
ferenciais históricos importantes.
Nunca, uma mulher assumiu o comando da Sesapi (Se-
cretaria de Saúde do Piauí) e, por outro lado, todos os
secretários da Saúde do Estado eram médicos.

No entanto, isso não tira o mérito
de qualquer profissional que venha
a assumir este cargo. O mais impor-
tante é a missão e o compromisso de
proporcionar o bem comum, através
dos serviços de saúde, fortalecendo
o SUS e aplicando uma política equ-
ânime de atenção e vigilância à saú-
de.
PHARMACIA BRASILEIRA – A se-

nhora está tocando em pontos ne-
vrálgicos do setor, que têm inclusive
um viés político. Um exemplo é a des-
centralização da saúde, através da
qual os municípios ganham autono-
mia e mais espaço de ação, porém são
obrigados a assumir mais responsa-
bilidades. Como está a condução des-
se processo?
Tatiana Vieira Chaves - Ainda no

início da gestão do Governador We-
llington Dias, quando era Secretário o Deputado Fede-
ral Nazareno Fonteles, deu-se início o processo de des-
centralização e hierarquização das ações de saúde, no

Estado do Piauí. A idéia é que o usu-
ário seja atendido na sua cidade ou
o mais próximo dali possível, dan-
do rapidez e agilidade ao tratamen-
to e proporcionando o “desafoga-
mento” dos hospitais de atendi-
mento de alta complexidade da ca-
pital.

Com isso, nós estamos colo-
cando em prática o nosso Plano
Diretor de Regionalização. É claro
que ainda estamos no início desse
processo de descentralização. Ele
necessita de atenção especial para
amadurecer. O nosso desejo é ser-
vir, cada vez melhor, à nossa popu-
lação, e um dos pontos importantes
para isso é a descentralização dos

serviços.
PHARMACIA BRASILEIRA - A assistência farma-

cêutica ganha algum relevo no processo de descentrali-
zação, pelo fato de a senhora ser farmacêutica?

Tatiana Vieira Chaves - Com certeza, a assistência
farmacêutica, em que o agente principal é o profissional
farmacêutico, ganha importância no processo de des-
centralização, não por ter uma farmacêutica como Secre-
tária, mas, sobretudo, pela política de Governo para a
área da Saúde, que é descentralizar os serviços no qual
está incluída a assistência farmacêutica.

Ressalta-se o fato de se estar nomeando, agora, dia
13 de junho de 2005, vários profissionais de diversas áre-
as, distribuídos em módulos e macro-regiões. Inclusive,
alguns Municípios estão sendo beneficiados com a con-
tratação de vários farmacêuticos.

Mas o diferencial, em relação ao tratamento dado
ao farmacêutico, vem acontecendo, no Estado, desde
2003. A política de Governo tem valorizado os profissio-
nais, de um modo em geral, e fez cumprir a legislação
que determina a responsabilidade técnica do profissio-
nal. No caso do farmacêutico e da assistência farmacêu-
tica, foram os mais diversos.

Ressalte-se, ainda, o destaque que esses profissio-
nais ganharam na estrutura organizacional da Sesapi.
Desde o começo da sua gestão, o Governador Welling-
ton Dias e o então Secretário, Nazareno Fonteles, valori-
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zaram o conhecimento técnico das categorias profissio-
nais. Nesse sentido, os farmacêuticos assumiram cargos,

como de diretores de hospitais,
diretores do Laboratório Central
de Saúde Pública e do Hemopi,
além dos de diretores da Vigilân-
cia Sanitária e, na Unidade de Vi-
gilância e Atenção à Saúde, de ge-
rentes e coordenadores.

PHARMACIA BRASILEIRA
- O Piauí possui 223 municípios.
Apenas 30 deles têm farmacêuticos
atuando nos serviços públicos, o
que priva as populações das ações
profissionais. Como a senhora está
enfrentando a necessidade de ex-
pandir a assistência farmacêutica
aos demais municípios?

Tatiana Vieira Chaves - Nós
temos expandido a assistência far-
macêutica, no Estado, exatamente
por meio de concurso público em
que já é determinado o Município
onde o profissional vai trabalhar,
não podendo ser transferido, an-
tes de três anos do estágio probató-
rio. Além disso, estaremos envian-

do para a Assembléia Legislativa o projeto do Código
Sanitário Estadual, que contempla toda a política de saú-
de, no Estado, inclusive a assistência farmacêutica.

PHARMACIA BRASILEIRA - Falar em falta de as-
sistência, grande parte dos hospitais estaduais do interi-
or piauiense não tem farmacêutico em suas farmácias. A
sua Secretaria tem alguma política para corrigir esta dis-
torção?

Tatiana Vieira Chaves - Como já foi dito, nós te-
mos grande interesse em resolver, se não todos, mas pelo
menos uma parte dos problemas. Sobre a questão da as-
sistência farmacêutica, começamos a enfrentá-los pela
contratação, através de concurso público.

PHARMACIA BRASILEIRA - A senhora foi Dire-
tora da Vigilância Sanitária do Estado e sabe, mais que
ninguém, das dificuldades do órgão. Que plano tem para
fortalecê-la e para organizar as vigilâncias municipais,
já que grande parte dos municípios piauienses, a exem-
plo do resto do País, ainda não as possui?

Tatiana Vieira Chaves - Desde 2003, com o então
Secretário Nazareno Fonteles, a importância das ações
da Vigilância Sanitária foi reconhecida. Ainda estou acu-
mulando o cargo de Diretora da Vigilância Sanitária do
Estado. A Vigilância me fascina e me impulsiona a um
trabalho incessante e gratificante. Temos uma equipe téc-
nica comprometida e temos, também, a oportunidade
dada pelo Governo, para desenvolvermos as nossas
ações, de acordo com toda a legislação vigente e a certeza

de estarmos sempre sendo acompanhados, coordenados,
treinados e financiados pela Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária.

Elencamos algumas prioridades, sempre de for-
ma descentralizada e em parceria com todas as vigilânci-
as municipais e gerências regionais de Saúde. São elas:

• Programa de Controle de Qualidade dos Ali-
mentos Produzidos e Comercializados, no
Piauí.

• Projeto de Implantação de Matadouro para to-
dos os Municípios.

• Programa de Prevenção e Combate de Medica-
mentos Falsificados, Adulterados ou com Des-
vio de Qualidade.

• Implantação de Uniformização de Roteiros de
Inspeção para todos os estabelecimentos que
inspecionamos, no Estado.

• Implantação do Centro de Referência em Saú-
de do Trabalhador que, hoje, atende a todos os
trabalhadores, através de uma equipe multi-
profissional.

• Cumprimento integral de todas as metas pac-
tuadas com a Anvisa (inspeções em produtos e
serviços).

• Capacitação contínua de profissionais da VISA
Estadual e das visas municipais.

• Implantação do Centro de Informação e Assis-
tência Toxicológica (Ciatox).

• Implantação do Programa Cidadão Vigilante,
envolvendo a população no trabalho de cons-
cientização e acompanhamento das ações de
VISA, através de parcerias com conselhos de
bairros, conselhos de classes, de Saúde, Defen-
soria Pública, escolas, universidades e outras
entidades que visam à pro-
moção da qualidade de
vida da população.

• Implantação e implemen-
tação do Programa Estadu-
al de Controle de Infecção
Hospitalar, em vários hos-
pitais públicos e privados.

• Implementação dos Pro-
gramas de Hemo, Tecno e
Farmacovigilância.

Todas essas ações tiveram a
participação de uma equipe multi-
disciplinar, composta por profissio-
nais comprometidos, entre eles, os
farmacêuticos.

PHARMACIA BRASILEIRA - O Ministério da
Saúde baixou uma portaria dispondo sobre a participa-
ção do farmacêutico na atenção básica, inclusive no Pro-
grama Saúde da Família (PSF). Como a senhora vê a par-
ticipação do farmacêutico nesse programa?

“Nós temos
expandido a
assistência
farmacêutica, no
Estado,
exatamente, por
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público em que já é
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Tatiana Vieira Chaves - Sem
dúvida, a equipe multiprofissi-
onal na atenção básica, dentro
do Programa Saúde da Família,
é de vital importância. O farma-
cêutico é importante, tanto para
dar as orientações sobre o bom
uso do medicamento, como para
outras questões pertinentes, in-
clusive, para a educação higiê-
nico-sanitária.

PHARMACIA BRASILEIRA
- O Município de Floriano pos-
sui algumas industrias farma-
cêuticas de pequeno e médio
portes. O Governo estadual pre-
tende adotar alguma política
para incentivar essas indústrias
e atrair novos laboratórios farma-
cêuticos para o lugar? Floriano

poderia transformar-se num pólo farmacêutico, com o
apoio governamental?

Tatiana Vieira Chaves - Como secretária da Saú-
de, farmacêutica e técnica credenciada na área de Inspe-
ção em Indústria Farmacêutica e Farmoquímica do Mi-
nistério da Saúde, acompanhamos o crescimento acen-
tuado dessas indústrias. Reconhecemos a grande impor-
tância do Município de Floriano no que se refere, não
apenas às indústrias farmacêuticas, bem como ao eleva-
do nível técnico dos profissionais farmacêuticos daque-
le Município.

Sem dúvida, Floriano tem tudo para se transfor-
mar num pólo industrial farmacêutico, não apenas para
o Piauí, como também para todo País. No entanto, in-
centivos para o incremento desse pólo só poderia partir
do Governo do Estado, através da Secretaria Estadual de
Fazenda. O Governo do Estado vem incentivando e in-
vestindo na criação e incrementação de pólos industri-
ais, em todo Estado. Acreditamos que Floriano tem tudo
para ser beneficiada com essa política estadual na área
de medicamentos.

PHARMACIA BRASILEIRA - A criação de um la-
boratório farmacêutico estatal está em seus planos?

Tatiana Vieira Chaves – Durante o ano de 2003, os
técnicos de assistência farmacêutica elaboraram projeto
para construção de um laboratório farmacêutico, no Es-
tado do Piauí. Todavia, por falta de recursos, o projeto
teve que ficar em segundo plano, permanecendo, no en-
tanto, na lista de prioridades do atual Governo.

PHARMACIA BRASILEIRA - Terezina é um cen-
tro medico-hospitalar, inclusive com um respeitável aten-
dimento de alta complexidade no setor público, que atrai
pacientes de todo o interior, tanto do Piauí, como de
Estados vizinhos. Essa sobrecarga preocupa a senhora?
Tem algo a fazer para resolver o problema?

Tatiana Vieira Chaves – A situação de Teresi-
na nos preocupa. É a capital, concentrando 30% da
população do Estado e, como bem mencionado na
pergunta, figura no in-
consciente coletivo da
população do interior
do Piauí e de outros Es-
tados (Maranhão, Ceará,
Pará e Tocantins) como
uma referência no âmbi-
to da assistência médico-
hospitalar de média e
al ta  complexidades ,
como de fato é, polari-
zando grande demanda
populacional na busca
dessa atenção.

A Sesapi tem dedi-
cado especial atenção à
problemática de Teresina,
buscando maior sintonia
com a gestão municipal de
Saúde da capital e cum-
prindo com as responsabi-
lidades da gestão estadual
do SUS. Estamos desenvolvendo ações, como a estrutu-
ração da saúde estadual em módulos assistenciais, ma-
cro e microrregião e estruturação da Central de Regula-
ção de Leitos.

Além disso, temos investido nos hospitais esta-
duais - em suas estruturas físicas, equipamentos e
material. A capacitação vem sendo trabalhada, atra-
vés da criação da “Escola do SUS” e do Pólo de Capa-
citação.

PHARMACIA BRASILEIRA – Que expectativa a
senhora tem do SUS (Sistema Único de Saúde), neste
momento em que ele passa por um grande questiona-
mento e ajuste de rotas e quando vem sendo posto a
provas de fogo?

Tatiana Vieira Chaves – Apesar das dificuldades
na implantação e implementação efetiva dos princípios
doutrinários e organizacionais que regem o Sistema único
de Saúde, no Brasil, a expectativa que temos, a partir do
lugar que ocupamos, neste momento (gestão do Sistema
Público de Saúde do Estado do Piauí), é a melhor possí-
vel. Não uma expectativa utópica e/ou irreal, mas uma
expectativa que vem do conhecimento e enfrentamento
dos desafios que se colocam na operacionalização dos
serviços, das ações e dos processos de trabalho vincula-
dos à saúde.

O SUS não é estanque, acabado, concluído. Na
verdade e de verdade, trata-se de algo em construção,
inacabado, que precisa de acolhimento, de humaniza-
ção, de cuidado e de compromisso profundo para a sua
efetiva e diária implementação.

“O SUS não é
estanque, acabado,
concluído. Na
verdade, trata-se de
algo em construção,
inacabado, que
precisa de
acolhimento, de
humanização, de
cuidado e de
compromisso
profundo para a sua

efetiva e diária

implementação”.


